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SUCESSO econômico
de qualquer atividade
requer a maximização
dos meios de pro-
dução. Isso quer dizer

que todos os recursos disponíveis
devem estar em plena capacidade de
uso. A suplementação a pasto, como
ferramenta nutricional, não deve
fugir a esta regra.

A estratégia de suplementação mi-
neral, protéica ou energética deve ser
feita em função principalmente da
qualidade das pastagens disponíveis.

Suplementação energética e protéica
PARA BOVINOS A PASTO

 As estratégias de

suplementação

devem se adequar

à realidade de cada

propriedade, de

acordo com os

objetivos a serem

alcançados

M A R C E L O  B .  M E N D O N Ç A

D A N I L O  A R E L A R O

ZOOTECNISTAS DO DEPARTAMENTO TÉCNICO PREMIX -

TÉCNICAS EM SUPLEMENTAÇÃO

Resultados recentes mostram que a
melhor estratégia de suplementação,
do ponto de vista econômico, seria
aquela voltada à maximização do
consumo da forragem disponível
durante todo o ano.

As forrageiras tropicais
apresentam características espe-
cíficas, como altos teores de fibras
(FDN), baixos teores de carboidratos
solúveis, baixos teores protéicos,
baixo potencial de ingestão
voluntária, altos desequilíbrios
minerais, drástica modificação
nutritiva após sementeira e transição
entre os períodos de seca e águas.

Durante o período de seca, a
queda de qualidade das pastagens
decorre da maturação dos capins e do

A qualidade das pastagens disponíveis é responsável pela estratégia de suplementação mineral.
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aumento do teor de fibra (FB),
gerando diminuição na diges-
tibilidade e nos teores de PB (pro-
teína bruta) e NDT (nutrientes
digestíveis totais), reduzindo, assim, a
capacidade de consumo pelo animal.
Nesse período, o nutriente que mais
limita o desempenho animal é a baixa
disponibilidade de proteína das
pastagens, que decresce de níveis em
torno de 8 a 10% de PB, para até 3 a
de forragem.

Esta é a estratégia de suple-
mentação que apresenta a melhor
relação custo/benefício, suprindo
primeiro as exigências dos
microorganismos do rúmen e
posteriormente as do animal.

Os produtos encontrados no
mercado são minerais com uréia, que
têm a função de minimizar perdas de
peso do gado, com o animal
consumindo de 100 a 150 gramas/
dia. No entanto, também há produtos
com 35 a 60% de PB, que permitem
manutenção de peso ou até pequenos
ganhos, com consumos em torno de
0,1 a até 0,2% do peso vivo animal.

O gráfico abaixo mostra a curva do
teor de PB nas pastagens durante o
ano e os níveis para ganho de peso e
manutenção.

Período das águas
No período das águas, a qualidade

das pastagens é um pouco diferente,
pois a disponibilidade de nitrogênio
para as bactérias ruminais
normalmente não é um fator
limitante e a energia passa a ser uma
prioridade de suplementação. Em
alguns casos a suplementação
protéica neste período pode se
justificar, quando a forrageira
apresentar deficiência de PDR
(proteína degradável no rúmen).
Esta condição ocorre em solos de
baixa fertilidade, principalmente
naqueles com baixa matéria orgânica
e manejados para aumentar a
quantidade de forragem para a seca.
Nesses casos, as categorias em
crescimento são as que apresentam
melhor relação custo/benefício.

Os produtos mais utilizados para
este período são conhecidos como
suplementos energéticos e têm a
função de fornecimento adicional de
energia prontamente disponível em
nível de rúmen, possibilitando que as
bactérias ruminais aproveitem
melhor a proteína ingerida pelo
animal por meio da forrageira,
otimizando a síntese protéica.

A suplementação energética, além
de otimizar as condições ruminais e,
conseqüentemente, aumento no
ganho de peso, pode propiciar maior
ingestão de matéria seca, desde que
o suplemento energético não seja

fornecido acima de 0,2 a 0,3% do
peso vivo animal. Em níveis
superiores a este pode ocorrer o
efeito substituição do concentrado
pelo volumoso (pas-tagem) e até um
decréscimo na digestibilidade da
matéria seca.

Com o objetivo de otimizar as
condições ruminais dos bovinos,
devem ser utilizados suplementos
minerais e energéticos de baixo
consumo, sendo estes em torno de
100 a 200 gramas por animal/dia.
Para que se tenha sucesso com as estas
suplementações, é preciso estar
atento a alguns fatores, como:

• Disponibilidade de Matéria Seca:

Período de águas: É aconselhável
manter pressão de pastejo em torno
de 4% (4 kg de MS para cada 100 kg
de peso vivo). Ou seja, 18 kg de MS/
unidade animal/dia (18kg MS/UA/
dia - 1 U.A. equivale a 450kg de peso
vivo) e 3,4 toneladas de MS/UA em
185 dias de período chuvoso.

Período de seca: Para melhores
respostas com o uso de suplementos
protéicos, devemos trabalhar com
pressão de pastejo em torno de 8%,
ou 2 a 3 toneladas de MS/ha
disponível para 1 UA.

- Boa relação folhas/talos nas
pastagens.

- Disponibilizar as seguintes
metragens de cocho/cabeça:

Período de águas: 6 a 8 cm lineares
por cabeça.

Período de seca: 8 a 15 cm lineares
por cabeça.

- Manter freqüência de salga
constante, não deixando faltar
produto no cocho.

Estas estratégias de suple-
mentação devem se adequar à
realidade de cada propriedade, de
acordo com os objetivos a serem
alcançados. Não se justifica
economicamente suplementação
protéica e ou energéticas em que
a disponibilidade de forragem não
for suficiente. 
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palavra-chave em nutrição
animal é equilíbrio. Isso
significa que nada vale ter
determinados nutrientes

essenciais presentes em quantidades
generosas na dieta animal, enquanto
outros estão presentes em níveis
subótimos ou deficientes. Até pouco mais
de uma década atrás era normal para os
fabricantes de suplementos minerais
para bovinos vender mais seus produtos
durante os meses de seca do que durante
o período chuvoso. O pressuposto básico
aqui envolvido era: como os pastos são
mais pobres em minerais durante o
período seco do ano, seria justamente
essa a época em que a suplementação se
faria mais indispensável. Ledo engano.

Começamos a questionar
esse conceito ao observar em
nossas pesquisas a aparente
ausência de resposta dos
bovinos às misturas minerais
fornecidas durante os meses
de seca. Três experimentos
realizados em três estados
(MS,GO e MG) comprovaram
a nossa hipótese. Ou seja,
comparando-se grupos de
animais em crescimento,
recebendo apenas sal comum
durante período seco, com
outros grupos recebendo
diferentes suplementos
minerais, não foram
observadas diferenças em
desempenho durante esse
período entre os diversos
grupos, em dois anos
consecutivos. Tampouco
foram registradas alterações
nas concentrações de
minerais em diversos tecidos
examinados, bem como
quaisquer efeitos remotos
sobre a saúde ou o
desempenho dos animais
privados de minerais durante
os meses de seca. A explicação
para este achado de nossa

SUPLEMENTAÇÃO
MINERAL:
período chuvoso X
época seca

pesquisa é bastante simples: na estação
seca do ano ocorre nas forrageiras
redução drástica de praticamente todos
os nutrientes essenciais à saúde e ao
desempenho animal - e não apenas de
minerais.

Em conseqüência, principalmente,
do declínio acentuado da proteína nos
tecidos da planta, associado a uma
redução da energia e perda de
digestibilidade que resulta numa
diminuição no consumo de matéria seca,
pode-se chegar a uma condição em que
os níveis desses nutrientes na dieta
animal não sejam suficientes para
manter desempenho positivo dos
animais. Por isso, não é incomum que os
bovinos apenas mantenham o peso
durante a seca ou cheguem a perder
algum em razão do consumo de suas
reservas de gordura e massa muscular na
tentativa atender as suas demandas
metabólicas. Com desempenho baixo,
nulo ou negativo, as demandas de
minerais pelo animal são reduzidas
acentuadamente, tornando menos
importante ou desnecessária a
suplementação nesse período.

Como a nossa pesquisa foi realizada
com animais em crescimento,
consideramos que os resultados são
válidos também para animais em
terminação, que são menos exigentes do
que aqueles. Entretanto, não nos
abalançamos a estendê-los também ao
gado de cria, por uma condição peculiar
a esta categoria de bovinos:
normalmente, nas condições do Brasil
Central pecuário, os meses de seca
coincidem com o final de gestação ou
início de lactação nas vacas enxertadas
durantes os primeiros meses do período
chuvoso, o que faz com que as suas
maiores demandas nutritivas, incluindo
as de minerais, se concentrem
exatamente no período em que as
forrageiras têm menos a oferecer em
quantidade e qualidade. Esta condição
contrasta com a dos animais em
crescimento ou terminação, que, em
função do desempenho baixo, nulo ou
negativo, tem seus requerimentos
minerais drasticamente diminuídos.

Frente a esta condição inescapável, a
alternativa mais viável, tanto biológica
como economicamente, é suplementar
os bovinos nesse período, qualquer que

seja a sua categoria, com
produtos que contenham, além
de minerais (estes em menores
níveis porque o desempenho
animal é sensivelmente mais
baixo nesta época), também
fontes protéicas (uréia e
proteína verdadeira). Tais
produtos têm seu consumo
limitado a cerca de 100 a 150g/
100 kg de peso vivo, em função
de seus níveis de sal comum e
uréia. Se adequadamente
utilizados, desde que exista boa
disponibilidade de pastos
(ainda que de baixa qualidade),
podem proporcionar expressivas
melhoras no desempenho
produtivo e reprodutivo dos
bovinos de corte, com ampla
relação custo/benefício, redu-
zindo destarte as sérias
conseqüências do período de
crise forrageira sob a perfor-
mance animal.  

IVAN VALADÃO ROSA é médico
veterinário, PhD em Nutrição Animal e
Assessor técnico da Damha Nutrição
Animal e foi, durante 20 anos, pesquisador
da EMBRAPA Gado de Corte.A alimentação dos bovinos deve ser suplementada com produtos

que contenham minerais e também fontes protéicas
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